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INTRODUÇÃO
Compostos sintéticos com cadeias poliméricas que possuem características análogas às das substâncias húmicas, tais
como polímeros fenólicos (Wunderwald et al.. 2000) vêm sendo utilizados para se obter mais informações com
respeito à estrutura química de substâncias húmicas. O método termogravimétrico (perda de massa) é realizado por
aquecimento e incineração das substâncias em análise. Neste trabalho, utilizou-se este método para análise dos
ácidos húmicos natural e sintético.
EXPERIMENT AL
A extração do ácido húmico natural (AH) realizou-se segundo a metodologia da Sociedade Internacional de
Substâncias Húmicas (IHSS). Foi utilizado p-benzoquinona como precursor para obtenção amostra do ácido húmico
sintético (AHS) (Cataldo, 1998). As amostras de ácido húmico sintético com metais complexa dos (AHS-Cu, AHS-Fe e
AHS-Mn) foram preparadas utilizando de solução de metal 0,1 moI L-1(Sulfato de Cu, Fe(III) e ou Mn). A análise
termogravimétrica das amostras foi realizada usando um equipamento TA Q 500. Aproximadamente 2 mg das
amostras foram submetidas ao aquecimento de 25°C à 800°C, com taxa de aquecimento 10°C mirr" e sob atmosfera
de ar sintético (20 mL min+).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Figura 1 mostra as curvas de TG/DTG referentes as amostras de AH, AHS, AHS-Cu, AHS-Fe e AHS-Mn.
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Figura 1. (a) Curvas TG e (b) curvas DTG das amostras.
As curvas TG apresentam perfis semelhantes entre o ácido húmico sintético e o natural, indicando que o ácido
húmico sintético possui características análogas as do ácido húmico natural. As curvas apresentam trl's regiões de
perda de massa no intervalo de 25 - 800°C A primeira região (>100°C) corresponde à~eliminill,'iio da água. A
segunda região (150-310°C) e a terceira região (330-530°C) de perda de massa são devidas, f)j"lIK!J)<llmente,a
decomposição da matéria orgânica, sendo que a perda de massa na terceira região pode estar relacionada com
desidroxilação de hidróxidos metálicos. As curvas TG do AHS após a complexação de íons metálicos apresentaram
alterações no perfil. Para o complexo AHS-Fe houve um deslocamento do pico principal para temperatura mais
baixa, indicando diminuição na estabilidade térmica. Para os complexos AHS-Cu e AHS-Mn ocorreu a formação de
um novo pico. Outros autores também observaram alterações na estabilidade térmica de material húmico quando os
pró tons foram substituídos por cátions mono, di e trivalentes (Buurman et al., 2002). Possivelmente, essas mudanças
estão relacionadas com a forma de complexação dos metais. Alguns micronutrientes das plantas (Zn, Cu, Fe, Mn)
ligam-se aos grupos funcionais sem a interposição das moléculas de água, formam, portanto, complexos de esfera-
interna, com tendência a irreversibilidade, e a superfície da partícula tona-se mais positiva. Provavelmente, com a
complexação dos íons metálicos ao AHS ocorreu uma reorganização conformacional resultando em mudanças na
estabilidade térmica.
CONCLUSÕES
As curvas terrnogravimétricas do AHS após a complexação de íons metálicos mostraram alterações no perfil. Essas
mudanças observadas indicam que a estabilidad~ térmica dos ácidos húmicos é influenciada pela formação dos
complexos e neutralização das cargas negativas dos grupos funcionais, neste caso, hidroxil (-OH) e carboxil (-
COOH).
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